
 

 

Delegações do Brasil e da França tratam de cooperação e 

projetos estratégicos 

 

Por Débora Sampaio 

 

A cooperação entre o Brasil e a França foi pauta XI Reunião do Grupo de Trabalho 

Conjunto (GTC) realizado nos dias 4 e 5 deste mês, no Ministério da Defesa. Durante o 

encontro, os membros das delegações brasileira e francesa examinaram a possibilidade 



de colaboração em várias áreas: Ciência e Tecnologia, Naval, Terrestre, Espacial, entre 

outras. 

 

Na abertura do evento, o subchefe de Assuntos Internacionais (SCAI), brigadeiro Jair 

Gomes da Costa Santos, definiu que a parceria com a França tem caráter estratégico. 

“Nossa aliança é de alto nível e esse compromisso se desdobra em todos os possíveis 

campos da Defesa. Os desafios são grandes, entretanto, os laços que unem nossos 

países nos motivam a empreender os esforços necessários à construção dos mais 

diversos entendimentos”, destacou o brigadeiro Santos. 

 

Na ocasião, entre os vários assuntos discutidos, a delegação francesa destacou o 

interesse em continuar cooperando com o Brasil no Programa Estratégico de Sistemas 

Espaciais (PESE) – que visa desenvolver a capacitação em gerenciamento de projetos na 

área. 

“O nosso país está disponível para receber o Brasil, a fim de prosseguir com a 

cooperação. Estamos dispostos a colaborar nos aspectos que envolvam a 

implementação, gestão e operação de sistemas satelitais”, ressaltou o co-presidente 

interino do GTC, general engenheiro de armamento, Hubert L’Ebraly ao recordar que, 

em 2015, a delegação brasileira teve a oportunidade de conhecer o Comando Conjunto 

Espacial da França (Commandement Interarmées de L'espace - CIE). 

 

O interesse mútuo de cooperação na área de Ciência e Tecnologia também foi 

amplamente debatido durante a reunião do GTC. 

 

Além dos entendimentos de cooperação, os participantes também fizeram um balanço 

das ações realizadas em prol da Defesa dos dois países, desde a X Reunião do GTC. Como 

exemplo, o Seminário de Indústria Naval, ocorrido em maio deste ano, e a continuidade 

da disposição do Brasil para atender o interesse da França em executar teste de enlace 

entre estações terrestres do Syracuse (conexão entre a França Metropolitana e a Guiana 

Francesa) e o Sistema de Comunicações Militares por Satélite (SISCOMIS). 



A próxima Reunião do GTC está prevista para ocorrer no 2º semestre de 2017, na França. 

 

Fonte: Ministério da Defesa 

Data da publicação: 06 de outubro  
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Forças Aéreas do Brasil e da Suécia estreitam cooperação* 

 

O assunto cooperação marcou o encontro entre os comandantes da Força Aérea 

Brasileira, Tenente-Brigadeiro do Ar Nivaldo Luiz Rossato, e da Força Aérea da Suécia, 

Major-General Mats Helgesson. Na audiência, realizada em Brasília (DF) na terça-feira 

(04/10), os oficiais-generais acertaram atividades bilaterais nas áreas de logística, 

operacional e ciência e tecnologia. Ainda neste ano, o Brasil sediará um seminário entre 

as duas instituições. 

 

Na próxima semana, um grupo de oficiais brasileiros vai à Suécia para a reunião do 

Comitê Executivo em suporte a parceria aprovada pelo Plano de Ações Brasil-Suécia, do 

4º Workshop Sueco-Brasileiro em Aeronáutica e Defesa, do Congresso Aeroespacial 

Sueco de 2016. 

 

“A relação entre nossas forças aéreas é muito importante e é uma amizade estratégica 

de longo prazo”, declarou o comandante sueco. 

 

Ao longo desta semana, o grupo vai conhecer também a Academia da Força Aérea (AFA), 

localizada em Pirassunga, no interior de São Paulo, que forma oficiais aviadores, 

intendentes e de infantaria da Aeronáutica. Na Base Aérea de Anápolis, no interior de 

Goiás, os suecos conhecerão a unidade que receberá os primeiros aviões de caça Gripen 



NG brasileiros. A programação também contempla visitas a empresas brasileiras 

envolvidas no processo de transferência de tecnologia do projeto FX-2. 

 

Santos-Dumont – O Major-General Mats Helgesson, que assumiu recentemente o 

comando da Força Aérea da Suécia, foi condecorado com a medalha mérito Santos 

Dumont. “Eu estou realmente muito honrado por receber esta medalha. Muito feliz. Isto 

é bom e muito importante para mim. Eu considero os laços de amizade entre nossas 

forças aéreas”, afirmou o oficial-general em sua primeira viagem ao Brasil. 

 

 

Fonte: Poder Aéreo 
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Comitiva militar do Chile visita Centro Tecnológico do Exército* 

 

Por Ivan Plavetz 

 

O Centro Tecnológico do Exército (CTEx) recebeu a visita de uma delegação do Exército 

do Chile. O grupo foi chefiado pelo comandante das Industrias Militares e Ingeniería, 

general-de-divisão Oscar Bustos Carrasco, acompanhado do diretor do Instituto de 

Investigaciones y Control del Ejército, coronel Andrés Baladrón Derpich, e do gerente da 

Fábrica y Maestranzas del Ejército, tenente-coronel Mario Orlando Soto Alvarez. 

 

A programação contou com uma palestra do chefe do CTEx, general-de-brigada Hildo 

Vieira Prado Filho, que descreveu o Sistema de Ciência e Tecnologia e apresentou os 



principais projetos desenvolvidos e em desenvolvimento no Centro. Os visitantes 

assistiram a uma exposição em que puderam ter contato com os pesquisadores do CTEx. 

 

Foram expostos o Laboratório Móvel Químico e Biológico, o Monóculo Olhar, a Viatura 

Chivunk, o Reparo de Metralhadora Automatizado X-REMAX, o Simulador de Tiros de 

Armas Leves (STAL), os radares SENTIR M20, SABER M60 e SABER M200 e o projeto de 

Rádio Definido por Software de Defesa (RDS). 

 

Ao término da visita, o general Bustos externou que os conhecimentos adquiridos 

durante a estada no CTEx superou todas as expectativas da comitiva e agradeceu a 

receptividade dos integrantes da instituição. 

 

Fonte: Tecnodefesa 

Data da publicação: 06 de outubro 
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Dunford: Power Projection, Alliances Key In New National 

Military Strategy 

 

Por Sebastian Sprenger 

 

Chairman of the Joint Chiefs of Staff Gen. Joseph Dunford on Wednesday previewed a 

soon-to-be-finalized National Military Strategy, saying that developing international 

alliances and projecting power to faraway places will be the two key tenets of the 

classified document.  

 



Speaking at the Association of the United States Army’s annual convention in 

Washington, Dunford said the new strategy also will attempt to reframe the definition 

of war and the planning processes the Defense Department has in place to prepare for 

it.  

 

“We owe the secretary a better command-and-control structure,” Dunford told Defense 

News following his speech. Improved planning and collaboration among combatant 

commanders would be especially important in times of simultaneous conflicts, he said.  

 

A re-evaluation of what constitutes war comes against the backdrop of what US officials 

consider Russian activities in Europe carefully orchestrated to fall below the West’s 

threshold.  

 

During his speech, Dunford argued Moscow was specifically seeking to undermine 

America’s ability to project power and “the credibility of our alliances” because those 

two capabilities represent the “centers of gravity” from which the US military draws 

strength.  

 

Dunford eschewed the term “hybrid warfare” to describe modern-day conflicts, arguing 

it had become “laden with baggage.” Instead, conflicts involving military, economic and 

political muscling are better understood as “adversarial competition.”  

 

“Our traditional approach is to think whether we’re at peace of whether we’re at war,” 

he said. “And meanwhile, our adversaries don’t think about it that way.”  

 

Military operation plans, therefore, are ill-suited to prepare forces for what defense 

leaders consider an increasingly complex international security environment, according 

to Dunford.  

 



“We don’t have mission command today at the strategic level,” he said. “And more 

importantly, we haven’t set the fundamental conditions that are necessary to establish 

mission command.”  

 

The Pentagon’s National Military Strategy documents have previously been released 

publicly, as part of a canon of senior-level defense-related publications, but the new 

version will be classified. Defense Secretary Ashton Carter has yet to sign off on the 

latest iteration, Dunford said. 

 

Fonte: Defense News 

Data da publicação: 05 de outubro 
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AUSA 2016: Jenoptik rolls out ANTPack 

 

Por Cristopher Foss 

 

Germany's Jenoptik has developed a new Universal Carrier Platform called ANTPack. 

 

This has a low silhouette and can be fitted with not only a wide range of weapons such 

as machine guns (MGs), cannons, and anti-tank guided weapons (ATGWs) but also a 

sensor package for observation missions. 

 

The system has the sensor package on one side and the weapon package on the other. 

The full-scale mock-up is shown fitted with a pod of two Spike ATGWs. 

 



This Arbalest version is being developed in co-operation with Rheinmetall Defence 

Electronics. Studies are also under way on integrating a 30 mm cannon on the system. 

 

Fonte: Jane’s 

Data da publicação: 0 de outubro 

Link: http://www.janes.com/article/64407/ausa-2016-jenoptik-rolls-out-antpack 

 

 

 

*  Não mencionado o autor no texto. 


